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RESUMO 

O estresse é um desequilíbrio tanto físico como mental e, diversos fatores podem contribuir 

para que esse desequilíbrio aconteça no ambiente de trabalho. O objetivo do presente trabalho 

foi verificar se existem fatores que influenciam no estresse e no esgotamento profissional do 

professor do curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV). 

Utilizou-se da pesquisa bibliográfica, com caráter exploratório e descritivo, pelo método 

dedutivo, no qual teve como população e amostra os professores que lecionam no curso de 

Ciências Contábeis da UniRV. Aplicaram-se três questionários: Questionário Sócio 

Demográfico e Aspectos Individuais; Escala de Estresse no Trabalho e Inventário de 

Esgotamento Profissional de Maslach, dividido em três escalas, sendo elas, Exaustão 

Emocional, Despersonalização e Realização Pessoal. Quanto aos resultados apresentados, 

referente à Escala de Estresse no Trabalho, 63,86% dos entrevistados assinalou “absolutamente 

não” para situações que ocorrem no seu dia-a-dia e que poderiam influenciar no seu estresse. 

Já o questionário, Inventário de Esgotamento Profissional de Maslach apresentou os seguintes 

resultados, referente à Escala de Exaustão Emocional verificou-se que os entrevistados 

apresentam um baixo nível de sobrecarga emocional, já que 32,64% responderam “nunca” em 

relação aos sentimentos que indiquem exaustão emocional relacionada ao trabalho; referente à 

Escala de Despersonalização notou-se que 50% dos entrevistados responderam que “nunca” 

tem os sentimentos destacados nas questões; referente à Escala de Realização Pessoal, 27,34% 

respondeu que “algumas vezes por semana” tem os sentimentos relacionados nas questões, 

mostrando que os alunos não têm influência no estresse e que a profissão tem lhes 

proporcionado realização. 

 

 

Palavras-chave: Estresse no Trabalho. Esgotamento Profissional. Docência. 
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ABSTRACT 

Stress is a physical and mental imbalance and several factors can contribute for it in the work 

environment. The objective of the present study was to verify if there are any factors that 

influence stress and occupational exhaustion of professors of the undergraduate course in 

Accounting Sciences of the University of Rio Verde (UniRV). We used bibliographic research 

with exploratory and descriptive character, through deductive method, in which the professors 

who teach in Accounting Sciences of UniRV were the population and sample. Three 

questionnaires were applied: Sociodemographic Questionnaire and Individual Factors; 

Occupational Stress Scale, and Maslach’s Occupational Exhaustion Inventory, divided into 

three scales: Emotional Exhaustion, Depersonalization, and Personal Fulfillment. Regarding 

the results presented, concerning the Occupational Stress Scale, 63.86% of respondents 

indicated “absolutely no” for daily life situations that could be inducing their stress. However, 

the Maslach’s Occupational Exhaustion Inventory questionnaire presented the following results, 

concerning the Emotional Exhaustion Scale: the respondents presented a low level of emotional 

overload, since 32.64% of them answered “never” in relation to feelings that indicate emotional 

exhaustion related to work. Regarding the Depersonalization Scale, it was noted that 50% of 

respondents answered that they “never” have the feelings highlighted in the questions. As for 

the Personal Achievement Scale, 27.34% of them answered that they have the feelings related 

in the questions “sometimes a week”, showing that students do not influence on stress and that 

their occupation provides them fulfillment. 

 

 

Keywords: Occupational stress. Occupational exhaustion. Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO E PROBLEMA DE PESQUISA 

O mercado de trabalho exige mais a cada dia de seus colaboradores, o nível de 

cobrança para o atingimento de metas e resultados é cada vez maior. Com o intuito de alcançar 

esses resultados, o trabalhador acaba se expondo física e mentalmente, se dedicando além de 

sua capacidade, trazendo consequências principalmente à sua saúde (GLINA, 2010). 

A Síndrome de Burnout é uma resposta aos fatores estressores emocionais e 

interpessoais crônicos no trabalho, resultante de vivências profissionais complexas, causa ao 

trabalhador atitudes negativas com relação aos envolvidos em seu ambiente de trabalho, 

reflexos negativos diretos em seu desempenho profissional e pessoal, ocasionando tendências 

para o uso de álcool e outras drogas como busca de alívio e, em casos extremos levando a pessoa 

ao suicídio (BRASIL, 2001). 

Aquino et. al. (2008) argumentam que ensinar é uma atividade que apresenta elevado 

estresse, repercutindo diretamente na saúde e no desempenho profissional dos professores. 

Desempenhar o papel de professor na sociedade atual envolve muito mais que a sala de aula, o 

professor se tornou um responsável pelo desenvolvimento psicossocial de seus alunos, além de 

educador, esse profissional assume o papel de doador de cuidado.  

No ensino superior, além de problemas como carga horária excessiva, elevado número 

de alunos por turma, estrutura física inadequada, salários abaixo da expectativa, desvalorização 

do profissional, problemas de relações entre os colegas de profissão, os docentes ainda 

enfrentam o desafio de lidar com jovens e adultos, cada qual com uma personalidade e forma 

de aprender diferente. Sendo assim, a forma como o professor enfrenta tais adversidades pode 

refletir de forma negativa em sua saúde, gerando distúrbios físicos e psicológicos (AQUINO et. 

al., 2008). 

A partir dos precedentes citados, surge então a seguinte problemática de pesquisa: 

Existem fatores que influenciam no estresse e no esgotamento profissional do professor do 

curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV)? 

  



13 

1.2 OBJETIVO GERAL E ESPECÍFICOS 

Diante do problema de pesquisa apresentado, a pesquisa teve como objetivo geral 

identificar se existem fatores que podem influenciar no estresse e no esgotamento profissional 

do professor do curso de graduação em Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde 

(UniRV). 

Para que o objetivo geral seja atingido, estabeleceram-se os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Discorrer sobre o ensino superior no Brasil, docência universitária e o processo 

de ensino-aprendizado; 

b) Descrever sobre o estresse e seus reflexos na saúde e no desempenho profissional; 

c) Aplicar o questionário aos docentes da Faculdade de Ciências Contábeis quanto 

à percepção de estresse no trabalho. 

d) Verificar os fatores de estresse dos professores em relação ao ambiente de 

trabalho. 

1.3 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA 

Glina (2010) afirma que as mudanças ocorridas ao longo dos anos no mundo 

corporativo, geraram transformações nas rotinas de trabalho. Os processos de reestruturação, 

as mudanças na forma de organização do trabalho e os avanços da automação e da tecnologia 

da informação, intensificaram o trabalho, atingindo os trabalhadores de todos os níveis 

hierárquicos. 

Areias e Comandule (2006) ressaltam que embora a tecnologia tenha sido um 

libertador para trabalhos pesados e perigosos, esse processo tecnológico desencadeou mundos 

de trabalho diversos. Uma significativa parte da população está trabalhando sob condições que 

afetam diretamente sua saúde e bem-estar, enquanto a outra parte se dedica de forma excessiva 

ao trabalho e expressa uma incerteza e temor em ficar desempregado. Este receio do 

desemprego é um grande fator de risco para a saúde física e mental, principalmente em países 

como o Brasil, onde o bem-estar social está muito aquém das reais necessidades de 

sobrevivência. 

A publicação do Decreto nº 3.048 em 1999 traz a descrição de transtornos mentais 

relacionados ao trabalho, e apresenta um desafio aos profissionais de saúde e de gestão de 
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pessoas nas organizações públicas e privadas, no que se refere ao trabalho de reconhecimento 

e à prevenção dessas patologias no ambiente de trabalho. 

Segundo Ferenhof, I. e Ferenhof, E. (2002), o educador não desiste de sua dedicação 

ao ensino, pois seu trabalho não lhe propicia apenas recompensa monetária e, quando se envolve 

além de suas atividades atrapalhando sua habilidade profissional, seu relacionamento e sua 

disposição para atender às necessidades do corpo discente e docente, pessoal técnico-

administrativo e a organização como um todo. 

O curso de Ciências Contábeis faz parte das Ciências Sociais Aplicadas, e é notório 

que as pesquisas sobre Contabilidade ao longo de tempo vêm crescendo, seja em revistas 

específicas, congressos técnicos sobre o tema, bem como edições de livros e artigos. 

A docência faz parte do processo de formação dos profissionais que atuarão nessa 

respectiva área, e nesse sentido, a presente pesquisa não objetivou a caracterização e/ou 

descobertas de síndromes, fobias, e/ou doenças, tão somente verificou fatores que podem 

influenciar o estresse nos docentes, quantificando tais fatores, não sendo possível, nem objetivo 

e problema da pesquisa, discorrer qualitativamente sobre tratamentos e/ou terapias para esses 

fatores. 

Diante de tais desafios e da complexidade da saúde mental no trabalho, a presente 

pesquisa identificou se existem fatores que possam influenciar no estresse e no esgotamento 

profissional do professor do curso de graduação em Ciências Contábeis da UniRV – 

Universidade de Rio Verde (UniRV), visando expandir as discussões sobre as situações que 

repercutem na saúde dos profissionais da educação que atuam especificamente na universidade 

e curso pesquisado. 

Com o intuito de contribuir de forma original para o conhecimento do tema, 

ressaltando que não há estudo semelhante na Faculdade de Ciências Contábeis, a pesquisa 

pretende auxiliar aos profissionais para identificar se existe e até mesmo evitar o estresse e o 

esgotamento profissional. 

1.4 DELIMITAÇÃO 

A presente pesquisa delimitou-se a todos os professores que lecionam no curso de 

Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV) no 1º semestre de 2017, incluindo 

os que não estão lotados no curso.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 EDUCAÇÃO NO ENSINO SUPERIOR 

O ensino superior no Brasil teve seu início ao findar o século XIX, com a proclamação 

da república e consequente crescimento das escolas superiores no país, que se deu de forma 

acelerada, porém desconexa e com foco para a formação profissional (SOUSA, 2009). 

Através de um projeto idealizado no ano de 1843, houve a tentativa de criação de uma 

universidade que levaria o nome de Universidade de Pedro II. Logo mais, no ano de 1847, 

tentaram também criar a universidade do Visconde de Goiânia, entre outras. Entretanto, nenhum 

desses projetos foi concluído (SOUSA, 2009). 

Com ótica ao curso de contabilidade, Robles Jr. e Marion (1998), afirmam que a 

primeira escola brasileira de contabilidade foi fundada em 1902, em forma de comércio, e 

levava o nome de Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado. Ainda conforme os mesmos 

autores, mais tarde, no ano de 1931, fora criado o primeiro curso de Contabilidade, que surgiu 

através do Decreto nº 20.158.  

Porém, somente no ano de 1946 o Brasil veio a ganhar o primeiro núcleo de pesquisa 

que obedecia aos moldes americanos, com a criação da Faculdade de Ciências Econômicas e 

Administrativa da USP que, pouco mais tarde veio a oferecer o curso de Ciências Contábeis e 

Atuariais, elevando assim o nível dos artigos e teses acadêmicas (IUDÍCIBUS, 2009). 

Ainda em 1946, a profissão contábil não era muito prestigiada, a mesma ainda era vista 

como guarda-livros, porém com o passar dos anos a contabilidade veio evoluindo, e o perfil do 

contador veio acompanhando as mudanças e hoje pode atuar em diversas áreas, como por 

exemplo, na perícia judicial (CHIROTTO et. al., 2007). 

Seguindo ainda em consenso com Chirotto et al. (2007), essa mudanças e evoluções 

fizeram com que as universidades sentissem a necessidade de melhorar a qualidade de ensino, 

e, por isso, vem enfrentando dificuldades, principalmente quanto à contratação de bons 

docentes. 
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2.2 DOCÊNCIA NO ENSINO SUPERIOR 

Peluffo (2014) observa que o Brasil em seu atual contexto socioeconômico passa por 

transformações que influenciam significativamente o campo social, buscando uma sociedade 

mais justa, fundamentada nos princípios de democratização, distribuição de renda, 

fortalecimento da identidade nacional e reconhecimento da diversidade cultural. Embora seja 

um país de grandes riquezas, o país se encontra numa posição de total desigualdade social, 

tendo a educação um papel protagonista para o desenvolvimento e superação da desigualdade 

e exclusão social, atuando desde a educação básica até os níveis mais elevados do ensino. 

Para Moran, Masetto, Behrens (2002), a educação é vista como o processo capaz de 

transformar a sociedade, e que, nela existem diversos métodos distintos de ensino para que os 

discentes sejam capazes de compreender os assuntos de áreas específicas de conhecimento. 

Porém, conforme os mesmos autores, todos esses métodos tem o mesmo objetivo, que é levar 

os alunos a terem uma visão mais ampla do conhecimento, ética, ensino, vida, reflexão e ação. 

Franco (2008) diz que apesar da educação ser vista como um fator de transformação, 

isso é mais evidente no Ensino Superior, porém quanto maior é a desigualdade social, maior é 

o desinteresse da população na focalização do Ensino Superior. 

Jahn (2011) evidencia que o crescimento nas redes de Ensino Superior se dá com o 

aumento dos egressos do Ensino Médio, uma vez que, no Brasil, de acordo com o IBGE, em 

2010 somente 37% dos jovens entre 18 e 24 anos completam o Ensino Médio, enquanto nos 

outros países o índice é de 79 a 89%. E conforme o mesmo autor, dos 37% dos egressos do 

Ensino Médio em 2010, apenas 14,6% tentou ingressar na faculdade buscando um futuro 

melhor, exigindo assim um bom corpo docente. 

Para Masetto (2003), desde seu início, a docência universitária vem sendo marcada 

pela formação de profissionais e, também relata que, o professor tem importante papel nesse 

processo, pois ele buscará despertar o desenvolvimento da aprendizagem nos alunos. 

Santos (2003), afirma que entre os vários papéis do docente universitário, os mesmos 

enfrentam como maior desafio identificar uma técnica pedagógica que mais se adeque ao perfil 

dos seus alunos, sempre a ampliando no intuito de atingir um maior número de estudantes. 

Ainda conforme o mesmo autor, o professor deverá estar preparado para enfrentar a gama de 

personalidades que encontrará nos discentes. 

Por fim, Masetto (2003) ressalta que o docente não procura apenas promover a 

formação do discente para seu aspecto cognitivo, o papel do mesmo também inclui incentivar 
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o aluno a desenvolver competências e habilidades que irão auxiliá-lo a se tornar um profissional 

capaz de exercer com maestria sua profissão e que venha a ser um cidadão responsável. 

2.3 PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZADO 

Uma das ferramentas de transformação da sociedade é a educação. Através dela os 

discentes desenvolverão senso crítico, o que os levará a distinguir o que é certo e o que é errado. 

Sendo assim, o docente deverá proporcionar ao aluno o entendimento das mais diversas áreas 

de conhecimento, porém, levando em conta que cada pessoa possui distintas personalidades e 

formas de compreender os assuntos, o docente enfrenta o desafio de se adequar a cada perfil 

(MORAN; MASETTO; BEHRENS, 2002). 

Santos (2003) afirma que esses artifícios usados pelos professores, no intuito de fazer 

com que a maior parte dos seus alunos compreenda o assunto debatido, são chamados de 

técnicas pedagógicas. 

Ainda conforme Santos (2003), o docente além de estar preparado para utilizar a 

técnica pedagógica adequada para cada aluno, o mesmo ainda deverá respeitar e conviver com 

uma gama de personalidades já formadas, uma vez que seu público é formado por jovens e 

adultos. 

Ressalta-se também que o papel do professor não se limita apenas a promover o a 

formação para o aspecto cognitivo, uma vez que, além disso, o mesmo está em constante busca 

para que o aluno venha a desenvolver competências e habilidades necessárias para o bom 

desempenho da sua profissão, assim como também buscar o desenvolvimento da comunidade 

na qual estão inseridos (MASETTO, 2003). 

Sendo assim, o processo de ensino-aprendizado não é somente responsabilidade do 

professor, o aluno também tem sua contribuição, visto que ele deverá transmitir ao docente 

reforço, aguçando seu senso crítico e autônomo, tornando esse processo mais dinâmico e mútuo 

(MORAES; VARELA, 2007). 

Por fim, Vygotsky (1988) afirma ainda que o aprendizado não se dá apenas pela 

transmissão de conteúdo ao aluno, na verdade ele ocorre pela capacidade de raciocínio e 

inteligência do indivíduo, o que independe do ensino escolar. 
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2.4 ESTRESSE E SEUS REFLEXOS NA SAÚDE DO TRABALHADOR 

O trabalho é um dos principais meios de sobrevivência do indivíduo. É nele que as 

pessoas passam a maior parte do seu dia, sendo um agente transformador que proporciona não 

apenas sua sobrevivência, mas também sua realização como ser humano perante a sociedade. 

As transformações ocorridas principalmente a partir do século XX trouxeram um novo conceito 

de estresse e esgotamento da população ativa (GLINA, 2010). 

Murofuse, Abranches e Napoleão (2005), afirmam que um dos fatores que vem 

causando o estresse e esgotamento da população são as mudanças tecnológicas, introduzidas 

no processo produtivo, no intuito de possibilitar às empresas o aumento da produtividade e, 

consequentemente, dos lucros, e trouxeram impactos à saúde do trabalhador, com 

manifestações tanto na esfera do seu físico quanto do emocional. Isso possibilitou que novas 

enfermidades relacionadas ao trabalho surgissem, inclusive, o estresse. 

Murofuse, Abranches e Napoleão (2005) afirmam ainda que a palavra estresse tornou-

se de uso cotidiano, espalhada pelos mais diversos meios de comunicação, sendo usada como 

a causa ou a explicação para inúmeros acontecimentos que afligem a vida humana moderna. 

Lipp (2007) define estresse como: 

Uma condição de desequilíbrio do funcionamento, tanto físico como mental. 

Em momentos de tensão excessiva, todo o organismo é afetado. Se este 

equilíbrio é reestabelecido de pronto, não há danos maiores para a pessoa. No 

entanto, se a condição de desequilíbrio permanecer por tempo excessivo, as 

doenças começam a surgir e a impaciência, a ansiedade e a depressão se 

estabelecem (LIPP, 2007). 

Ainda segundo Lipp (2007) é importante entender que diversos fatores podem 

ocasionar este desequilíbrio, podendo ser condições internas (características de personalidade, 

auto cobrança, entre outras) e condições externas que são representadas pelas dificuldades 

enfrentadas na vida. Chiavenato (1999) afirma que o autoritarismo, a desconfiança, as pressões 

e cobranças, o cumprimento do horário de trabalho, a monotonia e a rotina de certas tarefas, o 

ambiente barulhento, a falta de segurança, perspectiva e progresso profissional e a insatisfação 

pessoal são fatores provocadores do estresse no trabalho. 

Stoner e Freeman (1999) afirmam que outro estressor é a sobrecarga, seja pelo 

acúmulo de funções ou pela falta de habilidade para realizar as atividades designadas. As 

consequências do alto nível de estresse podem ser observadas pelo alto número de licenças 
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médicas, faltas e atrasos frequentes, redução de produtividade, falta de envolvimento com o 

trabalho. 

Martins et al. (2000) citam que o estresse relacionado ao trabalho resulta de várias 

situações que tornam o ambiente de trabalho ameaçador ao seu desempenho profissional e 

pessoal, prejudicando sua perfeita interação com tal ambiente. 

Bohrer (2013) destaca que a contínua interação humana que é vivida pelo profissional 

docente requer uma flexibilidade diante situações inesperadas que “resultam das relações com 

o outro e sobre o outro, que não deixa de ser objeto de seu trabalho”, surgindo questões como 

a ética, afetividade, entre outros. Sendo assim, a ausência de motivação, interesse e a 

indisciplina por parte dos alunos se tornam fatores estressores para o professor. 

Zorkot (2011) ressalta que é necessária à preocupação em construir um ambiente de 

qualidade e bem-estar no trabalho, tanto no que se refere ao clima ambiental quanto nos 

aspectos ligados às relações interpessoais típicas de qualquer grupo social. 

2.5 SÍNDROME DE BURNOUT 

Não há como falar de estresse no trabalho sem mencionar a síndrome de Burnout. Seu 

conceito foi desenvolvido na década de 1970 pela psicóloga social Cristina Maslach e pelo 

psicanalista Herbert J. Freudenberger, ambos a tratavam como a pena que o profissional paga 

por sua dedicação ao cuidar de outras pessoas e seu empenho para alcançar uma grande 

realização (FRANÇA; RODRIGUES, 2005). 

A Síndrome de Burnout é uma resposta aos fatores estressores emocionais e 

interpessoais crônicos no trabalho, resultante de vivências profissionais complexas, causa ao 

trabalhador atitudes negativas com relação aos envolvidos em seu ambiente de trabalho, 

trazendo reflexos negativos diretos em seu desempenho profissional e pessoal, acarretando 

tendências para o uso de álcool e outras drogas como busca de alívio e, em casos extremos 

levando a pessoa ao suicídio (BRASIL, 2001). 

O Burnout é fruto das relações de trabalho, principalmente de profissionais em que o 

objeto de trabalho esteja diretamente relacionado ao contato com outras pessoas ou que por 

algum motivo não conseguem alcançar a perspectiva com relação ao seu desenvolvimento 

profissional. 

Maslach (2003) define o Burnout como uma resposta prolongada a estressores 

crônicos emocionais e interpessoais no trabalho formado por três dimensões, exaustão 
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emocional, cinismo e senso de ineficácia, envolve a tensão crônica que resulta de uma 

incongruência, ou desajuste, entre o trabalhador e o trabalho e sendo independente de profissão. 

Para Codo e Menezes (1999), burnout pode ser conceituada como uma síndrome de 

trabalho originada através da discrepância da percepção individual entre esforço e consequência, 

influenciada por fatores individuais, organizacionais e sociais. 

Já para Trigo, Teng e Hallak (2007), o termo burnout surgiu de um jargão de inglês e 

pode ser definido como aquilo que deixou de funcionar por absoluta falta de energia. Assim 

conforme os autores, entende-se então que trata-se daquelas pessoas que chegaram ao seu limite, 

acumulando grande prejuízo em seu desempenho físico ou mental, através de um processo 

iniciado com excessivos e prolongados níveis de estresse no trabalho. 

Trigo, Teng e Hallak (2007) afirmam ainda que tal exaustão emocional abrange 

sentimentos de desesperança, solidão, depressão, raiva, impaciência, irritabilidade, tensão, 

diminuição de empatia; sensação de baixa energia, fraqueza, preocupação; aumento da 

suscetibilidade para doenças, cefaleias, náuseas, tensão muscular, dor lombar ou cervical, 

distúrbios do sono. 

Os profissionais mais atingidos pela síndrome são pessoas que estão diretamente em 

contato com outras e são expostas a situações de empatia e sofrimento humano. Dentre as 

classes mais expostas à síndrome pode-se citar: profissionais da saúde, professores, policiais, 

bombeiros, assistentes sociais, jornalistas, entre outros (MACHADO, 2016). 

O Burnout é um assunto que ganhou espaço, nos estudos de comportamento humano 

em decorrência das mudanças e complexidades ocorridas nos ambientes organizacionais. A 

Síndrome de Burnout se tornou frequente, assim como as pressões, cobranças, prazos acirrados, 

recursos escassos sobre o trabalhador (SCHUSTER et al., 2015). 

Benevides-Pereira et al. (2002) ressaltam que os educadores estão apontados como um 

grupo de risco a desenvolver a síndrome, porém poucos têm conhecimento e se previnem contra 

seus efeitos. O professor acumula atividades de preparar e ministrar aulas, além de todas as 

atividades acessórias relacionadas ao seu labor, como corrigir provas, trabalhos, manter diários 

preencher relatórios. Este profissional deve ainda, se manter atualizado, participar de atividades 

extraclasse, participar de reuniões pedagógicas e administrativas. Ser professor é uma função 

que exige do profissional uma responsabilidade além do que levar conhecimento técnico aos 

discentes, além de ter que lidar com as salas de aula, existe o risco de violência, tanto dentro de 

seu ambiente de trabalho como fora dele. 
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Ferenhof, I. e Ferenhof, E. (2002) destacam que as pesquisas realizadas com 

professores, apontam que mesmo profissionais que apresentam altos índices de motivação 

também são atingidos pela síndrome. 

O Ministério da Saúde (2001) aponta que tem se expandido o predomínio da Síndrome 

de Esgotamento Profissional em trabalhadores oriundos de ambientes de trabalho que têm 

passado por grandes mudanças organizacionais, como redução significativa do quadro de 

empregados e dispensas temporárias devido à reestruturação produtiva. Quanto à prevenção, o 

Ministério da Saúde ressalta a importância da mudança na cultura organizacional, reduzindo a 

intensidade de trabalho, diminuição da competitividade, implantação de metas coletivas que 

busquem o bem-estar individual, para que essas ações tenham efeito, é importante uma ação 

interligada entre os setores de assistência e prevenção. 

Codo e Menezes (1999) salientam ainda que, com ótica a uma perspectiva 

organizacional, os sintomas que compõem a Síndrome de Burnout são possíveis respostas para 

um trabalho estressante, frustrante ou monótono e deve servir como um alerta para a 

organização. 

Estudos mostram que o desequilíbrio na saúde do profissional pode levá-lo a se 

ausentar do trabalho (absenteísmo), gerando licenças por auxílio-doença e a necessidade, por 

parte da organização, de reposição de funcionários, transferências, novas contratações, novos 

treinamentos, entre outras despesas. A qualidade dos serviços prestados e o nível de produção 

são afetados diretamente, assim como a lucratividade. O burnout pode ser considerado um 

grande problema no mundo profissional da atualidade (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 

1998). 
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3 PROCEDER METODOLOGICO 

3.1 CLASSIFICAÇÃO 

Quanto aos objetivos, esta pesquisa se qualificou como descritiva, utilizando-se da 

coleta de dados e informações disponibilizadas através das respostas dos questionários que 

foram aplicados. Sampieri, Collado e Lucio (2013) definem que os estudos descritivos buscam 

elencar características e perfis de pessoas, grupos, processos, ou qualquer outro fenômeno que 

seja submetido à análise, descrevendo suas tendências. 

Foi utilizado o procedimento de pesquisa bibliográfica, que envolveu a leitura de 

artigos, livros, dissertações, teses, periódicos, entre outros, que mencionassem o tema proposto. 

Gil (2002) aponta que a pesquisa bibliográfica é desenvolvida a partir de material já publicado, 

principalmente de livros e artigos científicos, ressaltando que a vantagem deste tipo de pesquisa 

é o grande número de dados que podem ser obtidos através de pesquisas que foram realizadas 

sobre o mesmo tema. 

A forma de abordagem do problema caracterizou-se como quantitativa e qualitativa. 

Segundo Sampieri, Collado e Lucio (2013), o enfoque quantitativo faz uso da coleta de dados 

para testar hipóteses, baseando-se na medição numérica e na análise estatística para estabelecer 

padrões e comprovar teorias. Para Prodanov e Freitas (2013) na abordagem qualitativa, a 

pesquisa tem o ambiente como fonte direta dos dados, o pesquisador mantém contato direto 

com o ambiente e o objeto de estudo em questão, nesse caso, as questões são estudadas no 

ambiente em que elas se apresentam sem qualquer manipulação intencional do pesquisador. 

Quanto ao método de abordagem, foi adotado o método dedutivo, que parte de um 

conceito geral para conceitos específicos, utilizando premissas já existentes para se chegar à 

conclusão (GIL, 2008). 

3.2 POPULAÇÃO, AMOSTRA, PERÍODO E COLETA DE DADOS 

A população da presente pesquisa, foram todos os professores que lecionam na 

Faculdade de Ciências Contábeis da UniRV, desse modo, a população foi de 17 professores e a 

amostra corresponde ao total da população. 
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A coleta de dados, foi realizada após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa 

(ANEXO E), foi realizada por meio da aplicação de 3 (três) questionários, sendo o primeiro, o 

Questionário Sócio Demográfico e Aspectos Individuais; o segundo, Escala de Estresse no 

Trabalho, contendo 23 afirmativas; e, o terceiro, Inventário de Esgotamento Profissional de 

Maslach (Maslach Burnout Inventory), contendo 22 questões. Os questionários foram aplicados 

aos professores no 1º (primeiro) semestre de 2017, do qual houve anuência da Diretora da 

Faculdade (ANEXO F). 

3.3 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

Para a realização da pesquisa em questão foram utilizados os questionários de Escala 

de Estresse no Trabalho (EET), de autoria de Paschoal e Tamoyo e, o questionário Inventário 

de Esgotamento Profissional de Maslach, desenvolvido por Maslach e Jackson (MARTINS, 

2011). 

Os questionários foram divididos da seguinte forma: 

a) Questionário Sócio Demográfico e Aspectos Individuais: com questões relativas 

ao gênero; idade; profissão; escolaridade; profissão; tempo de serviço; atividades executadas 

fora do trabalho; questões sobre prática de atividades física; atividades de lazer (ANEXO B); 

b) Escala de Estresse no Trabalho: este questionário foi adotado para avaliar o 

estresse ocupacional, baseada em indicadores de estresse organizacional de origem 

psicossocial. A versão utilizada analisa 23 itens (ANEXO C); 

c) Inventário de Esgotamento Profissional de Maslach: também conhecido por seu 

nome original “Maslach Burnout Inventory” (MBI) que avalia os sentimentos relacionados 

com o trabalho, contendo 22 questões, dividida em três escalas: Escala de Exaustão Emocional, Escala 

de Despersonalização e Escala de Realização Pessoal (ANEXO D). 

Para tratamento e análise dos dados, após a aprovação pelo CEP, e aplicados os 

questionários, os mesmos foram catalogados em planilhas eletrônicas tipo Excel, onde foram 

apurados os resultados, sendo apresentados de forma geral no formato de tabelas. 
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3.4 ASPECTOS ÉTICOS 

As pesquisas que envolvem seres humanos, no que tange aos fundamentos éticos, 

devem ser submetidas à avaliação por uma comissão de ética, conforme estabelecido pelo 

Conselho Nacional de Saúde através da Resolução nº 466 de 12 de dezembro de 2012. Sendo 

assim, a presente pesquisa foi realizada após parecer favorável do Comitê de Ética da 

Universidade de Rio Verde. 

Foi apresentado aos entrevistados o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) que conteve todas as informações sobre a pesquisa, através do qual o entrevistado pôde 

sanar todas as dúvidas provenientes da pesquisa, podendo o mesmo desistir da participação a 

qualquer momento. 

As informações obtidas através da pesquisa realizada ficam sob a total 

responsabilidade do pesquisador, com o intuito de manter o sigilo, privacidade e a 

confidencialidade dos entrevistados. Em momento algum os participantes foram identificados. 

Os resultados poderão ser submetidos a apresentações na Universidade de Rio Verde (UniRV), 

congressos locais, nacionais e em revistas especializadas, sempre preservando a identidade de 

cada participante. 

3.4.1 Riscos e benefícios 

A pesquisa envolvendo seres humanos sempre envolve riscos dos mais variados tipos 

e escalas, sendo permitida a pesquisa, somente quando os benefícios forem maiores que os 

riscos existentes, considerando tais premissas, na pesquisa realizada, os riscos foram mínimos, 

pois o entrevistado sentindo qualquer desconforto em responder as questões poderia deixar de 

responder uma questão ou até mesmo o questionário inteiro. 

Os benefícios não serão diretos e imediatos, mas sim uma contribuição geral aos 

docentes para a identificação de fatores que acarretem ao estresse. 
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3.4.2 Critérios de inclusão e exclusão 

Foram incluídos na pesquisa apenas os professores que estavam lecionando no curso 

de Ciências Contábeis da UniRV no primeiro semestre de 2017 e que assinaram o TCLE e que 

não desistiram da Pesquisa, o que poderia ocorrer, conforme previsto no TCLE.  

Foram excluídos os professores que por qualquer motivo não puderam, não quiseram 

participar, não assinaram o TCLE ou, os que assinaram e por ventura desistiram da participação 

no decorrer das respostas. 

3.4.3 Forma de abordagem dos participantes 

A forma de abordagem dos participantes foi individual. A equipe de pesquisa abordou 

os participantes no Centro de Negócios da UniRV, onde funciona o curso de Ciências Contábeis 

e, aos que tiveram interesse em colaborar com a pesquisa, foi aplicado o questionário em data 

e horário que foi mais conveniente ao respondente. 

Na data e horário marcado, o mesmo foi instruído sobre todos os procedimentos da 

pesquisa, a leitura e assinatura do TCLE bem como dos esclarecimentos constantes no 

respectivo Termo. 

Em todas as fases, ficou demonstrado que a qualquer momento o respondente poderia 

deixar de responder o questionário, ou questões específicas, de acordo com as normas que 

regem pesquisa que envolve seres humanos elencados na Resolução nº 466/2012. 

3.4.3 Motivação quanto à pesquisa e profissional da saúde 

O curso de Ciências Contábeis faz parte das Ciências Sociais Aplicadas, e é notório 

que as pesquisas sobre Contabilidade ao longo de tempo vêm crescendo, seja em revistas 

específicas, congressos técnicos sobre o tema, bem como edições de livros e artigos. 

Nesse contexto, a docência faz parte do processo de formação dos profissionais que 

atuarão nessa respectiva área, e nesse sentido, a presente pesquisa não objetivou a 

caracterização e/ou descobertas de síndromes, fobias, e/ou doenças, tão somente verificou 

fatores que podem influenciar o estresse nos docentes, quantificando tais fatores, não sendo 
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possível, nem objetivo e problema da pesquisa, discorrer qualitativamente sobre tratamentos 

e/ou terapias para esses fatores. 

Inclusive, quando se analisou os questionários que foram aplicados após apreciação 

do CEP, observou-se que os itens constantes dos mesmos ao final, apenas quantificaram os 

fatores de estresse, não sendo, portanto, uma pesquisa qualitativa de síndromes e/ou fobias. 

Mesmo assim, a equipe da presente pesquisa convidou o docente em Psicologia que 

atua no curso de Ciências Contábeis da UniRV, na disciplina de Psicologia Organizacional para 

dirimir dúvidas e participar na formulação dos resultados da presente pesquisa, o qual se deu 

todos os créditos para o mesmo, como figura de co-orientador, da qual tem previsão art. 26 § 2º 

do Regimento de TCC da Faculdade de Ciências Contábeis da UniRV. 

Dos objetivos secundários que tratam sobre as síndromes e esgotamento profissional, 

tão somente foi relacionado à parte teórica do presente trabalho, do qual fora discorrido no 

capítulo específico para esse fim, ou seja, é o arcabouço teórico necessário para 

contextualização do tema, pois o que se trata especificamente da pesquisa em si, conforme 

descrito anteriormente, foi a quantificação dos fatores e não identificação de síndromes e/ou 

fobias.  
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 PERFIL DA INSTITUIÇÃO 

A UniRV foi fundada no ano de 1973 e hoje é uma das principais Instituições de Ensino 

Superior do Estado de Goiás, oferecendo 21 cursos, tendo como uma das principais 

características sua atuação junto à comunidade, desenvolvendo projetos sociais, colaborando 

não somente na qualidade de vida da população como também no aperfeiçoamento dos 

acadêmicos (UNIRV, 2017) 

No decorrer dos anos, a Universidade cresceu e tornou-se referência, sendo umas das 

mais bem-conceituadas do país. Com seriedade e qualidade desempenhada por seus gestores, 

docentes, servidores técnicos-administrativos e acadêmicos tem-se transformado em 

credibilidade acadêmico científica junto à sociedade (UNIRV, 2017). 

O Curso de Ciências Contábeis da UniRV, conceito 5 na última avaliação do Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade), realizado no ano de 2015, tem como objetivo 

geral desenvolver profissionais, éticos e competentes a assumirem os desafios de uma sociedade 

em transformação. O curso preocupa-se em ofertar ao acadêmico ensino de qualidade, 

considerando conhecimentos específicos de Contabilidade e também de áreas similares, aptos 

a atuar, de forma responsável e adequada em diversos contextos organizacionais, mostrando 

desenvoltura para o cumprimento de seu cargo, gerenciando, controlando e apresentando 

resultados de sua gestão perante a instituição que representa e à sociedade, assumindo 

responsabilidades frente a situações complicadas, com capacidade de antecipação de 

imprevistos e indicar soluções, respeitando e divulgando valores éticos (UNIRV, 2017). 

4.2 PERFIL DOS PROFESSORES 

Todos os professores que lecionam no curso de Ciências Contábeis foram convidados 

a participar voluntariamente da presente pesquisa. Dos 17 professores que fazem parte do corpo 

docente, 16 responderam ao questionário, ou seja, 94,12% da amostra. 
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4.3 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

A Tabela 1 demonstra o perfil dos professores participantes do presente estudo quanto 

ao gênero e faixa etária. 

TABELA 1 - Gênero e faixa etária dos entrevistados 

Faixa Etária 

Gênero 
TOTAL 

Masculino Feminino 

Nº % Nº % Nº % 

Entre 21 e 30 anos 6 37,50% 2 12,50% 8 50,00% 

Entre 31 e 40 anos 1 6,25% 2 12,50% 3 18,75% 

Entre 41 e 50 anos 1 6,25% 0 0,00% 1 6,25% 

Acima de 50 anos 2 12,50% 2 12,50% 4 25,00% 

TOTAL 10 62,50% 6 37,50% 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Ao avaliar o gênero e a faixa etária dos professores, pode-se observar que 62,50% dos 

entrevistados são do sexo masculino e 37,50% do sexo feminino. Em relação à faixa etária, 

50,00% encontram-se na faixa entre 21 e 30 anos, 25% acima de 50 anos, 18,75% entre 31 e 40 

anos e apenas 6,25% entre 41 e 50 anos. 

A Tabela 2 apresenta o estado civil e o número de filhos dos professores entrevistados. 

TABELA 2 - Estado civil e número de filhos dos entrevistados 

Estado Civil Nº % 
Com 

Filhos 
% 

Sem 

Filhos 
% TOTAL % 

Casado(a) /União 

Estável 
12 75,00% 7 43,75% 5 31,25% 12 75,00% 

Solteiro (a) 4 25,00% 0 0,00% 4 25,00% 4 25,00% 

Viúvo (a) 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 

Divorciado (a) 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 

TOTAL 16 100,00% 7 43,75% 9 56,25% 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Pode-se observar que 75,00% dos entrevistados são casados e destes, 43,75% tem 

filhos enquanto os 25,00% que são solteiros não tem filhos. 

A Tabela 3 evidencia o nível de instrução e o tempo de atuação como professor. 
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TABELA 3 - Nível de instrução e tempo de atuação dos entrevistados 
T
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%
 

T
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%
 

Até 1 ano 1 6,25% 1 6,25% 0 0,00% 0 0,00% 2 12,50% 

De 1 ano a 3 anos 0 0,00% 2 12,50% 0 0,00% 0 0,00% 2 12,50% 

De 3 anos 5 anos 0 0,00% 1 6,25% 0 0,00% 0 0,00% 1 6,25% 

Acima de 5 anos 0 0,00% 5 31,25% 5 31,25% 1 6,25% 11 68,75% 

 TOTAL 1 6,25% 9 56,25% 5 31,25% 1 6,25% 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Nota-se que 56,25% dos entrevistados possuem o título de especialista, 31,25% 

apresenta o título de mestrado, enquanto os demais 6,25% apresentam os títulos de doutorado 

e bacharelado. Quanto ao tempo de atuação, é possível observar que 68,75% dos professores 

tem mais de 5 anos na profissão, as faixas “até 1 ano” e “de 1 a 3 anos” apontam 12,50% e, a 

faixa “de 3 a 5 anos” apresentou 6,25%. 

A Tabela 4 exibe o número de faltas ao trabalho no último semestre relacionado ao 

tempo de atuação como professor. 

TABELA 4 - Número de faltas relacionadas ao tempo de atuação dos entrevistados 
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Até 1 ano 2 12,50% 0 0,00% 2 12,50% 

De 1 ano a 

3 anos 
1 6,25% 1 6,25% 2 12,50% 

De 3 anos 

5 anos 
0 0,00% 1 6,25% 1 6,25% 

Acima de 5 

anos 
7 43,75% 4 25,00% 11 68,75% 

TOTAL 10 62,50% 6 37,50% 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Identifica-se que 62,50% não tiveram faltas neste período, enquanto 37,50% tiveram 

mais que uma falta ao trabalho. É possível verificar que 31,25% dos professores que tiveram 

mais que uma falta ao trabalho período, possuem mais que 3 anos de atuação. 
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Na Tabela 5, expõe-se se o professor possui outra atividade fora da universidade. 

TABELA 5 - Atividades fora da Universidade 

Atividades fora da Universidade Nº % 

Sim 11 68,75% 

Não 5 31,25% 

TOTAL 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Verifica-se que 68,75% dos professores entrevistados possuem outras atividades fora 

da universidade, enquanto 31,25% têm suas atividades laborais exclusivamente dedicados à 

atividade acadêmica. 

Quanto à questão referente à carga horária semanal, apenas 37,50% dos entrevistados 

responderam. Destes, apresentou-se uma variação da carga horária semanal de 12 a 60 horas. 

Apresenta-se na Tabela 6, o número de professores que praticam atividade física e 

atividades de lazer. 

TABELA 6 - Atividade física e atividades de lazer 

Atividade Física 

Quantidade Nº % 

1 vez por semana 8 50,00% 

De 2 a 3 vezes por semana 4 25,00% 

Todos os dias 2 12,50% 

Não resposta 2 12,50% 

TOTAL 16 100,00% 

Atividade de Lazer 

(S/N) Nº % 

Sim 14 87,50% 

Não 2 12,50% 

TOTAL 16 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 

 

 

Observa-se que 50,00% dos respondentes praticam atividade física 1 vez por semana, 

25,00% de 2 a 3 vezes por semana e 12,50% praticam todos os dias, os outros 12,50% não 

responderam à questão, quanto à questão sobre a atividade de lazer, 87,50% apontaram ter 

atividades de lazer e os outros 12,50% responderam que não. 
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Após a aplicação dos questionários foi verificado que não havia a opção “não” para a 

pergunta referente à prática de atividade física. 

4.4 ESCALA DE ESTRESSE NO TRABALHO 

Os itens utilizados no questionário de Escala de Estresse no Trabalho foram elaborados 

através de literatura sobre fatores estressores ocupacionais de natureza psicossociais e sobre 

reações psicológicas ao estresse no trabalho. A versão utilizada analisa 23 itens (MARTINS, 

2011). 

A Tabela 7 apresenta os fatores que influenciam no estresse dos professores. 

 



32 

TABELA 7 - Escala de estresse no trabalho 

AFIRMATIVAS 
Absolut. 

Não 

Talvez 

Não 
Depende 

Talvez 

Sim 

Absolut. 

Sim 
Total 

01 A forma como as tarefas são distribuídas em minha área tem me deixado nervoso. 37,50% 18,75% 25,00% 18,75% 0,00% 100,00% 

02 O tipo de controle existente no meu trabalho me irrita. 56,25% 25,00% 6,25% 12,50% 0,00% 100,00% 

03 A falta de autonomia na execução de meu trabalho tem sido desgastante. 56,25% 25,00% 18,75% 0,00% 0,00% 100,00% 

04 
Tenho me sentido incomodado com a falta de confiança de meu superior sobre o meu 

trabalho. 
81,25% 0,00% 12,50% 0,00% 6,25% 100,00% 

05 
Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações sobre decisões do 

serviço. 
50,00% 37,50% 12,50% 0,00% 0,00% 100,00% 

06 Sinto-me incomodado com a falta de informações sobre minhas tarefas no trabalho. 68,75% 18,75% 12,50% 0,00% 0,00% 100,00% 

07 A falta de comunicação entre mim e meus colegas de trabalho me deixa irritado. 50,00% 18,75% 25,00% 6,25% 0,00% 100,00% 

08 Sinto-me incomodado por meu superior tratar-me mal na frente de colegas de trabalho. 75,00% 6,25% 0,00% 0,00% 18,75% 100,00% 

09 Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além de minha capacidade. 68,75% 12,50% 6,25% 6,25% 6,25% 100,00% 

10 Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas seguidas. 56,25% 0,00% 6,25% 25,00% 12,50% 100,00% 

11 Sinto-me incomodado com a comunicação existente entre mim e meu superior. 75,00% 12,50% 12,50% 0,00% 0,00% 100,00% 

12 Fico irritado com discriminação/favoritismo no meu ambiente de trabalho. 75,00% 12,50% 0,00% 6,25% 6,25% 100,00% 

13 
Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos treinamentos para capacitação 

profissional. 
43,75% 25,00% 25,00% 6,25% 0,00% 100,00% 

14 Fico de mau humor por me sentir isolado no trabalho. 87,50% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

15 Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores. 43,75% 18,75% 31,25% 6,25% 0,00% 100,00% 

16 As poucas perspectivas de crescimento na carreira têm me deixado angustiado. 56,25% 0,00% 31,25% 6,25% 6,25% 100,00% 

17 Tenho me sentido incomodado por trabalhar em tarefas abaixo do meu nível de habilidade. 75,00% 0,00% 25,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

18 A competição no meu ambiente de trabalho tem me deixado de mau humor. 68,75% 12,50% 12,50% 6,25% 0,00% 100,00% 

19 
A falta de compreensão sobre quais são as minhas responsabilidades neste trabalho tem 

me causado irritação. 
68,75% 6,25% 6,25% 12,50% 6,25% 100,00% 

20 Tenho estado nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias. 81,25% 0,00% 18,75% 0,00% 0,00% 100,00% 

21 
Sinto-me irritado por meu superior encobrir meu trabalho bem feito diante de outras 

pessoas. 
81,25% 6,25% 6,25% 0,00% 6,25% 100,00% 

22 O tempo insuficiente para realizar meu volume de trabalho deixa-me nervoso. 37,50% 12,50% 31,25% 12,50% 6,25% 100,00% 

23 Fico incomodado por meu superior evitar me incumbir de responsabilidades importantes. 75,00% 12,50% 6,25% 0,00% 6,25% 100,00% 

MÉDIA (%) 63,86% 12,77% 14,40% 5,43% 3,53% 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 
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Considerando a média geral das afirmativas propostas, identifica-se que 63,86% dos 

entrevistados assinalaram “absolutamente não” para situações que ocorrem no seu dia-a-dia e 

que poderiam influenciar no seu estresse, ressaltando as afirmativas “Fico de mau humor por 

me sentir isolado no trabalho” apresentou 87,50% das marcações, “Tenho me sentido 

incomodado com a falta de confiança de meu superior sobre o meu trabalho”, “Tenho estado 

nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias” e “Sinto-me irritado por meu superior 

encobrir meu trabalho bem feito diante de outras pessoas” obteve 81,25% das marcações. 

Quanto às demais afirmativas, apresentou-se as seguintes marcações: 

a) Depende: com uma média geral de 14,40% as afirmativas que se destacaram 

foram “Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores”, “As poucas perspectivas 

de crescimento na carreira têm me deixado angustiado” e “O tempo insuficiente para realizar 

meu volume de trabalho deixa-me nervoso”, todas com 31,25% das marcações; 

b) Talvez não: com uma média geral de 12,77% de marcações, as afirmativas que 

mais se sobressaíram foram “Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de informações 

sobre decisões do serviço” com 37,50% de marcações, “O tipo de controle existente no meu 

trabalho me irrita”, “A falta de autonomia na execução de meu trabalho tem sido desgastante” 

e “Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos treinamentos para capacitação 

profissional” com 25,00% das marcações; 

c) Talvez sim: com uma média geral de 5,43%, as afirmativas que influenciaram 

esse percentual foram “Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas seguidas” 

com 25,00% de marcações e “A forma como as tarefas são distribuídas em minha área tem me 

deixado nervoso” com 18,75% das marcações. 

4.5 INVENTÁRIO DE ESGOTAMENTO PROFISSIONAL 

O Inventário de Esgotamento Profissional (Maslach Burnout Inventory - MBI) é uma 

ferramenta constituída por vinte e dois (22) itens que pretende avaliar os sentimentos 

relacionados com o trabalho e que são distribuídos por três escalas, exaustão emocional, 

despersonalização e realização pessoal (FONTE, 2011). 

a) Escala de Exaustão Emocional: os itens referentes à exaustão emocional 

analisam os sentimentos relacionados à sobrecarga emocional e à insuficiência diante às 

exigências interpessoais, abrangem este item as questões 1, 2, 3, 6, 8, 13, 14, 16 e 20 (FONTE, 

2011). 
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b) Escala de Despersonalização: a escala de despersonalização avalia quando os 

professores não apresentam mais sentimentos positivos em relação aos alunos, é constituída 

pelas questões 5, 10, 11, 15 e 22 (FONTE, 2011). 

c) Escala de Realização Pessoal: a escala referente à realização pessoal almeja 

mensurar os sentimentos de incapacidade e falta de realização, compreendem este item as 

questões 4, 7, 9 12, 17, 18, 19 e 21 (FONTE, 2011). 

A Tabela 8 mostra os resultados referentes à escala de Exaustão Emocional. 
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TABELA 8 -  Escala de exaustão emocional 

Questões - Exaustão Emocional Nunca 

Algumas 

vezes por 

ano ou 

menos 

Uma vez 

por mês 

Algumas 

vezes por 

mês 

Uma vez 

por 

semana 

Algumas 

vezes por 

semana 

Todos os 

dias 

Não 

resposta 
TOTAL 

01 
Sinto-me vazio emocionalmente, 

por causa do meu trabalho? 
43,75% 25,00% 0,00% 18,75% 0,00% 12,50% 0,00% 0,00% 100,00% 

02 
No fim do dia de trabalho, sinto-

me exausto? 
0,00% 18,75% 12,50% 18,75% 18,75% 25,00% 6,25% 0,00% 100,00% 

03 

Sinto-me fatigado quando acordo 

de manhã e tenho que enfrentar 

mais um dia de trabalho? 

18,75% 18,75% 0,00% 18,75% 12,50% 25,00% 0,00% 6,25% 100,00% 

06 
Trabalhar com pessoas o dia todo 

é, de fato, um esforço para mim? 
56,25% 18,75% 6,25% 6,25% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

08 
Sinto-me esgotado devido ao 

meu trabalho? 
12,50% 37,50% 0,00% 12,50% 12,50% 18,75% 6,25% 0,00% 100,00% 

13 
Sinto-me muito frustrado com o 

meu trabalho? 
56,25% 18,75% 6,25% 12,50% 0,00% 6,25% 0,00% 0,00% 100,00% 

14 
Sinto que estou a trabalhar 

demasiado no meu trabalho? 
25,00% 25,00% 12,50% 12,50% 12,50% 6,25% 6,25% 0,00% 100,00% 

16 

Trabalhar diretamente com 

pessoas coloca-me sob demasiada 

tensão? 

37,50% 31,25% 6,25% 12,50% 0,00% 0,00% 12,50% 0,00% 100,00% 

20 
Sinto que estou no meu limite 

(“fim de linha”)? 
43,75% 25,00% 0,00% 6,25% 18,75% 0,00% 6,25% 0,00% 100,00% 

MÉDIA (%) 32,64% 24,31% 4,86% 13,19% 9,72% 10,42% 4,17% 0,69% 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 
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Quanto à Escala de Exaustão Emocional, é possível verificar que os entrevistados 

apresentam um baixo nível de sobrecarga emocional, já que 32,64% responderam “nunca” em 

relação aos sentimentos que indiquem exaustão emocional relacionada ao trabalho, dentre as 

questões desta escala, as que apresentaram os maiores índices foram “trabalhar com pessoas o 

dia todo é, de fato, um esforço para mim?” e “sinto-me muito frustrado com o meu trabalho?” 

ambas tiveram 56,25% das respostas. 

Quanto às demais questões apresentaram-se as seguintes frequências: 

a)  Algumas vezes por ano ou menos: apresentou uma média de 24,31% das 

respostas, destacando as questões “Sinto-me esgotado devido ao meu trabalho?” que apresentou 

37,50% das respostas e “Trabalhar diretamente com pessoas coloca-me sob demasiada tensão?” 

com 31,25% das respostas; 

b) Algumas vezes por mês: mostrou uma média de 13,19% das respostas, se 

sobressaindo às questões “Sinto-me vazio emocionalmente, por causa do meu trabalho?”, “No 

fim do dia de trabalho, sinto-me exausto?” e “Sinto-me fatigado quando acordo de manhã e 

tenho que enfrentar mais um dia de trabalho?”, com 18,75% das respostas; 

c) Algumas vezes por semana: houve uma média de 10,42% das respostas, com 

destaque para as questões “No fim do dia de trabalho, sinto-me exausto?” e “Sinto-me fatigado 

quando acordo de manhã e tenho que enfrentar mais um dia de trabalho?”, com 25% das 

respostas; 

d) Uma vez por semana: exibiu a média de 9,72% das respostas, tendo as questões 

“No fim do dia de trabalho, sinto-me exausto?” e “Sinto que estou no meu limite (“fim de 

linha”)?” com 18,75% das respostas; 

e) Uma vez por mês: apresentou uma média de 4,86% das respostas, tendo destaque 

às questões “No fim do dia de trabalho, sinto-me exausto?” e “Sinto que estou a trabalhar 

demasiado no meu trabalho?” com 12,50% das respostas; 

f) Todos os dias: com a média de 4,17% das respostas, com a questão “Trabalhar 

diretamente com pessoas coloca-me sob demasiada tensão?” com 12,50% das respostas; 

g) Não resposta: 6,25% dos entrevistados deixaram de responder a questão “Sinto-

me fatigado quando acordo de manhã e tenho que enfrentar mais um dia de trabalho?”. 

A Tabela 9 mostra os resultados referentes à Escala de Despersonalização. 
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TABELA 9 - Escala de despersonalização 

Questões – Despersonalização Nunca 

Algumas 

vezes por 

ano ou 

menos 

Uma vez 

por mês 

Algumas 

vezes por 

mês 

Uma vez 

por 

semana 

Algumas 

vezes por 

semana 

Todos os 

dias 
TOTAL 

05 
Sinto que trato alguns utentes, como se fossem objetos 

impessoais? 
75,00% 0,00% 6,25% 12,50% 6,25% 0,00% 0,00% 100,00% 

10 
Tornei-me mais insensível em relação às pessoas, 

desde que comecei este trabalho? 
43,75% 25,00% 12,50% 0,00% 0,00% 6,25% 12,50% 100,00% 

11 
Preocupo-me que este trabalho me esteja a “endurecer” 

emocionalmente? 
50,00% 12,50% 6,25% 6,25% 0,00% 18,75% 6,25% 100,00% 

15 
De fato, não me interessa o que acontece a alguns 

utentes? 
43,75% 43,75% 12,50% 0,00% 0,00% 0,00% 0,00% 100,00% 

22 
Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus 

problemas? 
37,50% 25,00% 0,00% 18,75% 6,25% 6,25% 6,25% 100,00% 

MÉDIA (%) 50,00% 21,25% 7,50% 7,50% 2,50% 6,25% 5,00% 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 
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A Escala de Despersonalização verificou os sentimentos dos entrevistados em relação 

aos alunos. Nota-se que 50,00% dos entrevistados responderam que “nunca” tem os 

sentimentos destacados nas questões, dentre as questões que apresentaram a frequência, as que 

apresentaram os maiores índices foram “Sinto que trato alguns utentes, como se fossem objetos 

impessoais?” com 75,00% das respostas e “Preocupo-me que este trabalho me esteja a 

“endurecer” emocionalmente?” 50,00% das respostas. 

Quanto às demais questões apresentaram-se as seguintes frequências: 

a) Algumas vezes por ano ou menos: apresentou a média de 21,25% das respostas, 

dando ênfase às questões “De fato, não me interessa o que acontece a alguns utentes?” com 

43,75% das respostas, “Tornei-me mais insensível em relação às pessoas, desde que comecei 

este trabalho?” e “Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus problemas?” com 25,00% 

das respostas; 

b) Uma vez por mês: exibiu a média de 7,50% das respostas, tendo as questões 

“Tornei-me mais insensível em relação às pessoas, desde que comecei este trabalho?” e “De 

fato, não me interessa o que acontece a alguns utentes?” com 12,50% das respostas; 

c) Algumas vezes por mês: mostrou a média de 7,50% das respostas, tendo as 

questões “Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus problemas?” 18,75% das 

respostas e “Sinto que trato alguns utentes, como se fossem objetos impessoais?” 12,50% das 

respostas; 

d) Algumas vezes por semana: apontou a média de 6,25% das respostas, com as 

questões “Preocupo-me que este trabalho me esteja a “endurecer” emocionalmente?” com 18,75% 

das respostas, “Tornei-me mais insensível em relação às pessoas, desde que comecei este 

trabalho?” e “Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus problemas?” com 6,25% das 

respostas; 

e) Todos os dias: apresentou uma média de 5,00% das respostas, apontando as 

questões “Tornei-me mais insensível em relação às pessoas, desde que comecei este trabalho?” 

12,50% das respostas, “Preocupo-me que este trabalho me esteja a “endurecer” 

emocionalmente?” e “Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus problemas?” 6,25% 

das respostas; 

f)  Uma vez por semana: expôs uma média de 2,50% das respostas, destacando as 

questões “Sinto que trato alguns utentes, como se fossem objetos impessoais?” e “Sinto que os 

utentes me culpam por alguns dos seus problemas?” com 6,25% das respostas. 

A Tabela 10 mostra os resultados referentes à escala de Realização Pessoal.
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TABELA 10 - Escala de realização pessoal 

Questões - Realização Pessoal Nunca 

Algumas 

vezes 

por ano 

ou 

menos 

Uma vez 

por mês 

Algumas 

vezes 

por mês 

Uma vez 

por 

semana 

Algumas 

vezes 

por 

semana 

Todos os 

dias 

Não 

resposta 
TOTAL 

04 
Consigo compreender facilmente como os meus 

utentes se sentem acerca das coisas? 
12,50% 25,00% 12,50% 18,75% 12,50% 12,50% 6,25% 0,00% 100,00% 

07 
Lido muito eficazmente com os problemas dos meus 

utentes? 
18,75% 18,75% 6,25% 0,00% 6,25% 25,00% 18,75% 6,25% 100,00% 

09 
Sinto que estou a influenciar positivamente a vida de 

outras pessoas com o meu trabalho? 
0,00% 6,25% 6,25% 12,50% 6,25% 18,75% 50,00% 0,00% 100,00% 

12 Sinto-me muito enérgico? 25,00% 12,50% 18,75% 12,50% 0,00% 31,25% 0,00% 0,00% 100,00% 

17 
Consigo facilmente criar uma atmosfera relaxada com 

os meus utentes? 
0,00% 12,50% 0,00% 31,25% 6,25% 31,25% 18,75% 0,00% 100,00% 

18 
Sinto-me entusiasmado depois de trabalhar de perto 

com os meus utentes? 
0,00% 6,25% 0,00% 18,75% 6,25% 50,00% 18,75% 0,00% 100,00% 

19 
Consegui realizar muitas coisas importantes nesta 

profissão? 
0,00% 6,25% 0,00% 18,75% 0,00% 25,00% 43,75% 6,25% 100,00% 

21 
No meu trabalho, lido com os problemas emocionais 

com muita calma? 
0,00% 25,00% 6,25% 25,00% 6,25% 25,00% 12,50% 0,00% 100,00% 

MÉDIA (%) 7,03% 14,06% 6,25% 17,19% 5,47% 27,34% 21,09% 1,56% 100,00% 

Fonte: elaborado pela autora (2017). 
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A Escala de Realização Pessoal, avalia os sentimentos de incapacidade e falta de 

realização. Foi possível identificar que os entrevistados apresentaram respostas positivas 

referentes aos sentimentos questionados, na média 27,34% responderam que “algumas vezes 

por semana” tem os sentimentos relacionados nas questões, mostrando que os alunos têm uma 

influência positiva no seu dia-a-dia e que a profissão tem lhes proporcionado realização, 

salientando as questões “Sinto-me entusiasmado depois de trabalhar de perto com os meus 

utentes?” com 50% das respostas, “Sinto-me muito enérgico?” e “Consigo facilmente criar uma 

atmosfera relaxada com os meus utentes?” com 31,25%. 

Quanto às demais questões apresentaram-se as seguintes frequências: 

a) Todos os dias: apontou uma média de 21,09% das respostas, mostrando destaque 

às questões “Sinto que estou a influenciar positivamente a vida de outras pessoas com o meu 

trabalho?” com 50,00% das respostas e “Consegui realizar muitas coisas importantes nesta 

profissão?” com 43,75%; 

b) Algumas vezes por mês: exibiu uma média de 17,19% das respostas, as questões 

“Consigo facilmente criar uma atmosfera relaxada com os meus utentes?” apresentou 31,25% 

das respostas e “No meu trabalho, lido com os problemas emocionais com muita calma?” 25,00% 

das respostas; 

c) “Algumas vezes por ano ou menos: mostrou a média de 14,06% das respostas, 

com as questões “Consigo compreender facilmente como os meus utentes se sentem acerca das 

coisas?”, “No meu trabalho, lido com os problemas emocionais com muita calma?” com 25,00% 

das respostas e “Lido muito eficazmente com os problemas dos meus utentes?” com 18,75% 

das respostas; 

d) Nunca: apresentou uma média de 7,03% das respostas, tendo as questões “Sinto-

me muito enérgico?” 25,00% das respostas, “Lido muito eficazmente com os problemas dos 

meus utentes?” 18,75% das respostas e “Consigo compreender facilmente como os meus 

utentes se sentem acerca das coisas?” com 12,50% das respostas; 

e) Uma vez por mês: apontou uma média de 6,25% das respostas, observando as 

questões “Sinto-me muito enérgico?” com 18,75% das respostas, “Consigo compreender 

facilmente como os meus utentes se sentem acerca das coisas?” com 12,50 das respostas, e, 

“Lido muito eficazmente com os problemas dos meus utentes?”, “Sinto que estou a influenciar 

positivamente a vida de outras pessoas com o meu trabalho?”, “No meu trabalho, lido com os 

problemas emocionais com muita calma?” com 6,25% das respostas. 

f) Uma vez por semana: exibiu uma média de 5,47% das respostas. “Consigo 

compreender facilmente como os meus utentes se sentem acerca das coisas?” com 12,50% das 
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respostas, “Lido muito eficazmente com os problemas dos meus utentes?”, “Sinto que estou a 

influenciar positivamente a vida de outras pessoas com o meu trabalho?”, “Consigo facilmente 

criar uma atmosfera relaxada com os meus utentes?”, “Sinto-me entusiasmado depois de 

trabalhar de perto com os meus utentes?”, “No meu trabalho, lido com os problemas emocionais 

com muita calma?” com 6,25% das respostas; 

g) Não resposta: 6,25% dos entrevistados deixaram de responder as questões “Lido 

muito eficazmente com os problemas dos meus utentes?” e “Consegui realizar muitas coisas 

importantes nesta profissão?”. 

4.6 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

Quanto à limitação da presente pesquisa, destaca-se a possibilidade de ter ocorrido 

interpretação distorcida das questões que foram apresentadas pelos entrevistados, devido a 

subjetividade inerentes à própria pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Para Moran, Masetto, Behrens (2002), a educação é vista como o processo capaz de 

transformar a sociedade, e que, nela existem diversos métodos distintos de ensino para que os 

discentes sejam capazes de compreender os assuntos de áreas específicas de conhecimento. 

Porém, conforme os mesmos autores, todos esses métodos tem o mesmo objetivo, que é levar 

os alunos a terem uma visão mais ampla do conhecimento, ética, ensino, vida, reflexão e ação. 

O trabalho é um dos principais meios de sobrevivência do indivíduo. É nele que as 

pessoas passam a maior parte do seu dia, sendo um agente transformador que proporciona não 

apenas sua sobrevivência, mas também sua realização como ser humano perante a sociedade. 

As transformações ocorridas principalmente a partir do século XX trouxeram um novo conceito 

de estresse e esgotamento da população ativa (GLINA, 2010). 

O objetivo principal deste trabalho foi verificar se existem fatores que influenciam no 

estresse e no esgotamento profissional do professor do curso de graduação em Ciências 

Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV). 

Quanto à problemática norteadora do presente trabalho, conclui-se que, referente à 

Escala de Estresse no Trabalho, considerando a média geral das afirmativas propostas, 63,86% 

dos entrevistados assinalaram “absolutamente não” para situações que ocorrem no seu dia-a-

dia e que poderiam influenciar no seu estresse, ressaltando as afirmativas “Fico de mau humor 

por me sentir isolado no trabalho” apresentou 87,50% das marcações, “Tenho me sentido 

incomodado com a falta de confiança de meu superior sobre o meu trabalho”, “Tenho estado 

nervoso por meu superior me dar ordens contraditórias” e “Sinto-me irritado por meu superior 

encobrir meu trabalho bem feito diante de outras pessoas” obteve 81,25% das marcações. 

Já o questionário referente ao Esgotamento Profissional, dividido em três escalas, 

apontou os seguintes resultados: 

a) Escala de Exaustão Emocional: foi possível verificar que os entrevistados 

apresentam um baixo nível de sobrecarga emocional, já que 32,64% responderam “nunca” em 

relação aos sentimentos que indiquem exaustão emocional relacionada ao trabalho, dentre as 

questões desta escala, as que apresentaram os maiores índices foram “Trabalhar com pessoas o 

dia todo é, de fato, um esforço para mim?” e “Sinto-me muito frustrado com o meu trabalho?”, 

ambas tiveram 56,25% das respostas. 

b) Escala de Despersonalização: notou-se que 50% dos entrevistados responderam 

que “nunca” tem os sentimentos destacados nas questões, dentre as questões desta escala, as 
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que apresentaram os maiores índices foram “Sinto que trato alguns utentes, como se fossem 

objetos impessoais?” com 75% das respostas e “Preocupo-me que este trabalho me esteja a 

“endurecer” emocionalmente?” 50% das respostas. 

c) Escala de Realização Pessoal: foi possível identificar que os entrevistados 

apresentaram respostas positivas referentes aos sentimentos questionados, na média 27,34% 

responderam que “algumas vezes por semana” tem os sentimentos relacionados nas questões, 

mostrando que os alunos não têm influência no estresse e que a profissão tem lhes 

proporcionado realização, salientando as questões “Sinto-me entusiasmado depois de trabalhar 

de perto com os meus utentes?” com 50% das respostas, “Sinto-me muito enérgico?” e “consigo 

facilmente criar uma atmosfera relaxada com os meus utentes?”, com 31,25%. 

Diante das respostas quantificadas, pode-se concluir que os professores do curso de 

Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV), ao responderem aos questionários 

propostos, disseram não existir fatores que influenciam no estresse e no esgotamento 

profissional. 

Sugere-se para trabalhos futuros, que seja analisado o estresse dos universitários em 

relação ao curso de Ciências Contábeis e até mesmo que seja avaliado o estresse de todos os 

professores da Universidade. 
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ANEXO A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

Você está convidado a participar de uma pesquisa intitulada Fatores que podem 

influenciar no estresse do professor no curso de Ciências Contábeis, desenvolvida pelo 

pesquisador Prof. Me. Ricardo Neves Borges e pela acadêmica Ana Caroline Fiusa Ribeiro, 

aluna da Faculdade de Ciências Contábeis da Universidade de Rio Verde (UniRV). 

O objetivo desta pesquisa é identificar os fatores que podem influenciar no estresse e 

no esgotamento profissional do professor do curso de graduação em Ciências Contábeis da 

Universidade de Rio Verde (UniRV). Se você aceitar participar da pesquisa, responderá 3 (três) 

questionários. Os questionários não permitirão de forma alguma a sua identificação e somente 

o orientador e a pesquisadora terão acesso aos dados obtidos. A pesquisa oferece o mínimo de 

risco. Pode ocorrer algum desconforto ao responder as questões solicitadas, diante disso você 

tem a liberdade de escolha em respondê-lo ou não, podendo desistir da pesquisa a qualquer 

momento sem nenhum prejuízo. 

Qualquer risco ou dano relativo à pesquisa será de responsabilidade dos pesquisadores. 

Os benefícios não serão diretos e imediatos, mas sim uma contribuição geral aos docentes para 

a identificação de fatores que acarretem ao estresse. Sendo assim, sua participação é voluntária 

e você não terá nenhuma despesa como também, não será remunerado ao participar do estudo.  

Qualquer dúvida, você poderá entrar em contato com os pesquisadores ou com Comitê 

de Ética em Pesquisa da Universidade de Rio Verde (UniRV) nos endereços abaixo. Este Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido será assinado em duas vias, sendo uma para o voluntário 

e outra para o pesquisador. 

Diante dos esclarecimentos apresentados acima, aceito participar da pesquisa. 

Rio Verde – GO, ___/___/_____. 

_____________________________    _____________________________ 

Assinatura do Voluntário     Assinatura do Pesquisador 

Responsável: Ricardo Neves Borges 

Rua RG 16, Qd. 61. Lt. 28 – Gameleira II – Rio Verde - Goiás 

Telefone: (64) 9 9233-8657. E-mail: ricardoneves@unirv.edu.br 

 

Acadêmica Responsável: Ana Caroline Fiusa Ribeiro 

Rua Lapaz, nº 229 – Jardim São Tomaz – Rio Verde - Goiás 

Telefone: (64) 9 8441-9451. E-mail: carolinefiusa@hotmail.com 

 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade de Rio Verde/UNIRV 

Rua Rui Barbosa nº 3 – Centro - Rio Verde – GO - CEP 75901 250 

Telefone: (64) 3622-1446. E-mail: cep@unirv.edu.br 
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ANEXO B – Questionário Sócio Demográfico e Aspectos Individuais 

Características Sócio-Demográficas 

Sexo 
Feminino  

Masculino  

Idade 

Entre 21 e 30 anos  

Entre 31 e 40 anos  

Entre 41 e 50 anos  

Acima de 50 anos  

Estado Civil 

Casado (a)/União Estável  

Solteiro (a)  

Viúvo (a)  

Divorciado (a)  

Família 
Filhos Sim               Não  

Se sim, quantos?  

Escolaridade 

Bacharelado  

Especialista  

Mestrado  

Doutorado  

Tempo de profissão 

Até 1 ano  

De 1 ano a 3 anos  

De 3 anos 5 anos  

Acima de 5 anos  

Faltas ao trabalho no 

último semestre 

Nenhuma  

Mais que 1 falta  

Atividades fora da 

Universidade 
Alguma atividade fora da universidade? Sim                Não  

Carga horária geral  

Atividade física 

1 vez por semana  

De 2 a 3 vezes por semana  

Todos os dias  

Atividade de lazer 
Alguma atividade de lazer nas horas 

vagas? 
Sim                Não  

Fonte: elaborado pela autora (2016). 
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ANEXO C – Escala de Estresse no Trabalho 

Abaixo estão listadas várias situações que podem ocorrer no dia a dia de seu trabalho. 

Leia com atenção cada afirmativa e utilize a escala apresentada a seguir para dar sua opinião 

sobre cada uma delas. 

Para cada item, marque o número que melhor corresponde à sua resposta. 

ABSOLUTAMENTE 

NÃO 

TALVEZ 

NÃO 
DEPENDE 

TALVEZ 

SIM 

ABSOLUTAMENTE 

SIM 

1 2 3 4 5 
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Nº AFIRMATIVAS 1 2 3 4 5 

  1 
A forma como as tarefas são distribuídas em minha área tem me 

deixado nervoso. 
     

  2 O tipo de controle existente no meu trabalho me irrita.      

  3 
A falta de autonomia na execução de meu trabalho tem sido 

desgastante. 
     

  4 
Tenho me sentido incomodado com a falta de confiança de meu 

superior sobre o meu trabalho. 
     

  5 
Sinto-me irritado com a deficiência na divulgação de 

informações sobre decisões do serviço. 
     

  6 
Sinto-me incomodado com a falta de informações sobre minhas 

tarefas no trabalho. 
     

  7 
A falta de comunicação entre mim e meus colegas de trabalho 

me deixa irritado. 
     

  8 
Sinto-me incomodado por meu superior tratar-me mal na frente 

de colegas de trabalho. 
     

  9 
Sinto-me incomodado por ter que realizar tarefas que estão além 

de minha capacidade. 
     

10 
Fico de mau humor por ter que trabalhar durante muitas horas 

seguidas. 
     

11 
Sinto-me incomodado com a comunicação existente entre mim 

e meu superior. 
     

12 
Fico irritado com discriminação/favoritismo no meu ambiente 

de trabalho. 
     

13 
Tenho me sentido incomodado com a deficiência nos 

treinamentos para capacitação profissional. 
     

14 Fico de mau humor por me sentir isolado no trabalho.      

15 Fico irritado por ser pouco valorizado por meus superiores.      

16 
As poucas perspectivas de crescimento na carreira têm me 

deixado angustiado. 
     

17 
Tenho me sentido incomodado por trabalhar em tarefas abaixo 

do meu nível de habilidade. 
     

18 
A competição no meu ambiente de trabalho tem me deixado de 

mau humor. 
     

19 
A falta de compreensão sobre quais são as minhas 

responsabilidades neste trabalho tem me causado irritação. 
     

20 
Tenho estado nervoso por meu superior me dar ordens 

contraditórias. 
     

21 
Sinto-me irritado por meu superior encobrir meu trabalho bem 

feito diante de outras pessoas. 
     

22 
O tempo insuficiente para realizar meu volume de trabalho 

deixa-me nervoso. 
     

23 
Fico incomodado por meu superior evitar me incumbir de 

responsabilidades importantes. 
     

Fonte: MARTINS, 2011; adaptado pela autora (2016). 
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ANEXO D – Maslach Burnout Inventory 

No questionário abaixo se encontram 22 afirmações acerca de sentimentos associados 

ao trabalho. 

Peço sua colaboração para responder a eles tal qual os sente. Não existem respostas 

melhores ou piores, a resposta a ser assinalada é aquela que expressa, veridicamente, sua própria 

experiência. 

A cada frase você deve responder expressando na escala abaixo a frequência que tem 

esse sentimento. Com que frequência sente isso? 

NOTA DESCRIÇÃO 

0 Nunca 

1 Algumas vezes por ano ou menos 

2 Uma vez por mês 

3 Algumas vezes por mês 

4 Uma vez por semana 

5 Algumas vezes por semana 

6 Todos os dias 
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Nº AFIRMATIVAS 0 1 2 3 4 5 6 

  1 
Sinto-me vazio emocionalmente, por causa do meu 

trabalho? 
      

 

  2 No fim do dia de trabalho, sinto-me exausto?       
 

  3 
Sinto-me fatigado quando acordo de manhã e tenho que 

enfrentar mais um dia de trabalho? 
      

 

  4 
Consigo compreender facilmente como os meus utentes 

se sentem acerca das coisas? 
      

 

  5 
Sinto que trato alguns utentes, como se fossem objetos 

impessoais? 
      

 

  6 
Trabalhar com pessoas o dia todo é, de fato, um esforço 

para mim? 
      

 

  7 
Lido muito eficazmente com os problemas dos meus 

utentes? 
      

 

  8 Sinto-me esgotado devido ao meu trabalho?       
 

  9 
Sinto que estou a influenciar positivamente a vida de 

outras pessoas com o meu trabalho? 
      

 

10 
Tornei-me mais insensível em relação ás pessoas, desde 

que comecei este trabalho? 
      

 

11 
Preocupo-me que este trabalho me esteja a “endurecer” 

emocionalmente? 
      

 

12 Sinto-me muito enérgico?       
 

13 Sinto-me muito frustrado com o meu trabalho?       
 

14 Sinto que estou a trabalhar demasiado no meu trabalho?       
 

15 
De fato, não me interessa o que acontece a alguns 

utentes? 
      

 

16 
Trabalhar diretamente com pessoas coloca-me sob 

demasiada tensão? 
      

 

17 
Consigo facilmente criar uma atmosfera relaxada com 

os meus utentes? 
      

 

18 
Sinto-me entusiasmado depois de trabalhar de perto 

com os meus utentes? 
      

 

19 
Consegui realizar muitas coisas importantes nesta 

profissão? 
      

 

20 Sinto que estou no meu limite (“fim de linha”)?       
 

21 
No meu trabalho, lido com os problemas emocionais 

com muita calma? 
      

 

22 
Sinto que os utentes me culpam por alguns dos seus 

problemas? 
      

 

Fonte: MARTINS, 2011. 
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ANEXO E – Parecer Consubstanciado do CEP 
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ANEXO F – Autorização 

 

 




